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CONCURSO EXTERNO PARA O RECRUTAMENTO DE DOIS (2)

ASSISTENTES TÉCNICOS PARA IXERCER FUNcÕes ruo
CONSULADO-GERAL DE PORTUGAL EM LUANDA

Ata n.e 1

Aos vinte e oito dias do mês de dezembro de 2023, pelas nove horas, reuniu no
Consulado-Geral de Portugal em Luanda, o Júri do presente concurso externo,
designado pela Chefe de Posto do Consulado Geral de Portugal em Luanda em vinte e
sete de dezembrc de 7073, presidido pela Cônsul-Geral, Dra, Rosa Lemos Tavares e

composto pelos Técnicos Superiores, Dr, Rui João Soler da Silva Reis (2e Vogal efetivo) e

Dra. Lúcia Í\/aria Godinho (2ê VoBal suplente).

A reunião teve como ordem de trabalhos fixar os métodos e os critérios de avaliação a

adotar na classificação e ordenação dos candidatos.

Foram adotados os
pond eração:

seguintes métodos de avaliação e os seguintes fatores de

l. Avaliação curricular - 50%

ll. Entrevista profissional- 50%

Os métodos adotados têm caráter eliminatório e serão pontuados segundo uma escala
de 0 a 20 valores, considerando-se não aprovados os candidatos que obtenham
classificação inferior a 9,5 valores.

Atendendo aos métodos adotados e às ponderações acima descritas foram escolhidos
os seguintes critérios de avaliação para cada método de seleção:

1- No que se refere à Avaliação Curricular (AV), com índice de ponderação de 50%, o
júri deliberou por unanimidade considerar:

a) Habilitação académica (HA), em que se pondera a t:tulâridade do grau académico,
tendo em conta o nível de escolaridade obtido;
b) Formação profissional (FP), em que se ponderam as ações de formação profissional
com relevância direta para o exercício da atividade indicada no projeto de aviso de
abertura do presente procedimento concursal {proteção consular, emissão de
documentos de identificação e viagem, registo civil, notariado, de certificados e outros
documentos, processos eleitorais, vlstos, Regulamento Consular, Direito
Administrativo);
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c) Êxperiência profissional (EP), em que se pondera a execução de atividades ldênticas
às do posto de trabalho a que se candidata e a complexidade das mesmas (proteção

consular, emissão de documentos de identificação e viagem, registo civil, notariado, de

certificados e outros documentos, processos eleitorais, vistos).

A avaliação curricular é expressa n uma escala de 0 a 20 valores de acordo com a seguinte
fórmu la:

AC = HA+ F P+EP
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2. O júri deliberou considerar e ponderar, de acordo com as exigências do posto de

trabalho da carreira de técnico superior, os seguintes fatores de qualificação, a partir do
mínimo exigido no procedimento concursal:

Habilitações mínimas para a carreira
H a bilitações aca dém icas

HA

Licen ciatu ra

M estrad o

Doutoramento
Sem re levâ n cia 0

f ormação profissiona I

FP

Êxperiência p rofissiona I

EP

lnferior a 30 h oras

Entre 30 e 60ho ras

Su pe rio r a 60 h oras

Nun

I tra b

I pg.']

ca ter exercido atividades idênticas às do posto de

alho e do grau de complexidade inerente à do

o de trabalho a que se candidata.

10

Ter exercido atividades idênticas às do posto de 1-2

trabalho e do grau de complexidade inerente à do
posto de trabalho a que se candidata por periodo
inferio r a 6 meses

Ter exercido atividades idênticas às do posto de

trabalho e do grau de complexrdade inerente à do
posto de trabalho a que se candidata por período
superior a 6 meses e inferior a 2 anos.

20

tb

Ter exercido ativ:dades idênticas às do posto de

trabalho e do grau de complexidade inerente à do
posto de trabalho a que se candidata por período
su pe rior a 2 a nos.

16

20

0

10

15

18

70
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3. Entrev:sta profiss:onal, com caráter e:iminatório, com índice de ponderação de 50%,
terá os seguintes os fatores de avaliação:

. Sentido crítico, lógica e clareza do raciocínlo, que avaliará a capacidade de
apreensão global e particular de todas as vertentes de problemas vividos no exercício
de funções ou ativ:dades específicas e as inovações surgidas no seu desenvolvim ento,
assim como a forma utilizada para a sua resolução;

. Motivação e interesse para o desenvolvimento da função, que apreciará o
interesse e a vocação do candidato para as funções do lugar a prover;

. Capacidade de expressão e fluência verbais, que avaliará a correção da
expressão verbal, a harmonia do discurso e a agrãdabilidade da comunicação, nas
língu as portuguesa e inglesa;

. Aptidão técnica e profissional, que avaliará a experiênc:a e os conhecimentos
profissionais adquiridos e o seu relevo para o exercício das funções a que o candidato
conco rre;

. Autoconfiança/segura nça, avalia o cand:dato em termos de capacidade de
trabalho em equipa, capacidade de gestão de conflitos, capacidãde de persuasão,

a presentação e confia n ça.

Quanto aos componentes da Entrevista profissional, o Júri deliberou ãtribuir um máximo
de 4 valores a cada um dos cinco fatores relevantes, o que poderá at:ng:r um máximo
de 20 valores no conjunto dos cinco, sendo a pontuação determinada de acordo com a

grelha classificativa abaixo descrita.

A classificação da EP será lnscrita em fichas de apreciação elaboradas pelo Júri, cujo
modelo se anexa à presente Ata.

A classificação da EP será encontrada, em cada fator, através da média aritmética das
classificações atribuídas por cada membro do Júri, arredondada para a unidade que lhe
estiver mais próxima.

G relh a classificativa da EP

1s Nível Manifesta excelente capacidade de apreensão e resolução
de situações complexas no exercício de particulares
atividades funcionais que tenham apelado a uma excelente
ca pacidade de inovação,

4 va lo res
i

a) Sentido crítico
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Man:festa suficiente capacidade de apreensão e resolução
de situações normâis no exercício de atividades funcionais
decorrentes do dia-a-dia que tenham apelado a uma
razoável ca pacid ade de inovação.

VE IVlanifesta capacidade de apreensão genérica e resolução de 1 va lor
tuações normais vividas no exercício de funções efetivas

com capacidade de inovação inferiores ao 3e nível

b) Motivoção
Evidencia elevado interesse, vocação, autoconfiança e 4 va lores
segurança para o exercício das funções a desempenhar no;
luga r posto â concurso

2s Nível

c) Capocidode de expressão e fluência verboís nos línguas portuguesa e ingleso
1s N ível Esquematiza logicamente a intervenção e o seu 14 valores

dese nvolvime nto, revelando excelente capacidade de
comunicação oral, sem desvios de soluções possíveis para

situações concretas.

3e N ível

o4 N

2 valores

2 valores

rSt

Esquematiza logicamente a intervenção e o seu
d esenvolvimento, revelando suficiente capacidade de
comunicação oral, e desvios significativos de soluções
possíveis para situaÇões co ncretas.

Manifesta boa capacidade de apreensão e resolução de
situações normais no exercício de atividades funcionais
decorrentes do dia-a-dia que tenham apelado a uma boa
ca pacid ade de inovação,

2s Nível 3 va lores

3s N ível

1s N ível

Evidencia bastante interesse, vocação, autoconfiança e

segurança para o exercício das funções a desempenhar no
lugar posto a concu rso,

3 valores

3q Nível Evidencia razoável interesse, vocação, autoconfiança e

segurança para o exercício das funções a desempenhar no
luga r posto a concurso.

2 va lores

4s N Ível Evidencia escasso interesse, vocação, autoconfiança e

segurança para o exercício das funções a desempenhar no
lugar posto a concu rso.

l va lor

2q Nível Esquemat:za logicamente a intervenção e o seu
desenvolvimento, revelando boa capacidade de
comunicação oral e alguns desvios de soluções possíveis para
situações concretas.

3 va lores

4s Nível Revela incapacidade de esquematizar :ogicamente a

intervenção e o seu desenvolvimento, não revelando
suficiente capacidade de comunicação oral, e desvios

ossíveis para situações con cretâs.sign ificativos de soluções

l va lor

@
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d) Aptidão técnica e profissional
Revela grande variedade, profundidade e riqueza de
experiência em atividades relevantes para o exercício das

funções a que se cãndidata, conjugada com aprofundados
conhec:mentos profissionais de muita utilidade para as

funções a exercer no Consulado, permitindo diagnosticar
elevad a capacidade de adapta ão ao tra ba lho.

Revela experiência em atividades relevantes para o exercício
das funções, conjugada com conhecimentos profiss:onais
úteis para as funções a exercer no Consulado, permitindÕ
diagnosticar satisfatória capacidade de adaptação ao

tra ba lho.

Revela alguma experiência, pouco aproÍundada, em
atividades relevãntes para o exercício das funções,
conjugada com razoáveis conhecimentos profissionais úteis
para as funções a exerce r no Consulado, permitindo
d iagnostica r ade uada ca acidade de adaptação ao trabalho

e) Autoconfionça/seguronçd
Revela excelentes capacidades de trabalho em equipa,
excelente capacidade de gestão de conflitos, de persuasão e
de confiança, permitlndo diagnosticar uma elevada
capacidade de adaptação ao desenvolvimento das suas

Íu nções.

VENo2

1s Nível

3e N ível

4q Nível

1s Nível

4 va lores

2 valores

4 valores

2 va lores

4s N ível

A classificação final (CF) dos candidatos será expressa numa escala de 0 a 20 valores,
através da fórmula que a seguir se :nd:ca:

50xAC +

3 va lores

Revela experiência, pouco aprofundada e variada, conjugada
com escãssos conhecimentos profissionais úteis para as

funções a exercer no Consulado, permitindo diagnost:car
deficiente capacidade de adaptação ao trabalho

L va lor

2s Nível Revela capacidades muito adequadas na maioria dos itens
descritos no 1e nível, permit;ndo diagnosticar uma
sat:sfatória capacidade de adaptação ao desenvolvimento
das su as funções.

3 va lores

3s N ível Revela capacidades adequadas em alguns dos itens descritos
no Ls nível, permitindo diagnosticar uma adequada
capacidade de adaptação ao desenvolvimento das suas
fu nções.

Revela ausência na maioria das capacidades descritas no
nível, permitindo diagnosticar deficiente adaptabilidade
desempenho das funções.

o a

ao

1va

CF=

100
50xEP



6l

R

Consulado-Geral de Portugal em Luanda

Por razões de simplificação e clareza, o lúri deliberou elaborar um quadro (anexo 1)

onde irão constar as classificações atribuídas nos métodos de seleção a realizar, e um
outro com a ordenação final dos candidatos (anexoZ).

Em caso de igualdade, e sem prejuízo das imposições legais, preferem sucessivamente
os candidatos:

a) Que possuam maior experiência profissional, nas áreas funcionais do posto consular;
b) Que possuam formação profissional, nas áreas funcionais do posto consular;

O Júr! deliberou aind a que o candidato selecionado deverá possu ir autorização/estatuto
de residente no país e ter a sua situação regularizada junto das entidades fiscais e de
segurança social, no momento da respetiva contratação, o que deverá ocorrer no prazo
máximo de L0 dlas úteis após a publicação final da lista de candidatos, devidamente
homologada.

Nada mais havendo a tratar, o.júri encerrou a sessão da qual se lavrou a presente ata,
que, após a respetiva aprovação unânime, vai ser assinada pelos seus membros.

O JURI

Luanda, aos 28 de dezembro de 2023

flt
I L \,"-"^ íil;i§

Presidente do Júri.,... 
*' 

.Jr§
(Rosa Lemos Iavares)

-i t -- ,..

2.s Vogal efetivo
(Rui João Soler da Silva Reis)

2.4 v al su p lente
(Lúcia Maria Godinho)
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ANEXO 1

H a bilitação Académica (HA):

Motivação e lnteresse

Capacidade de Expressão e fluência verbais:

s

.1 :\
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Classificação Final:

Notas adicionals do júri:

CF= 50xAC +

100

50xEP

Nome do Can d id ato
Avaliação Curricular (AC): 50%

Formação Profission al (FP):a

Experiência Profission a I (Ê P):a

Total de pontos/ 3:
Entrevista Profissional (EP): 50%

Sentido críticoa

Aptidão técn ica e profissional:a

Autoconfia n ça e segu rançaa

Total de pontos EP:

Quadro de lÇlassificacões

Fórmula
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ANEXO 2

Ordenação Final dos Candidatos:

Torna-se pública a lista de ordenação final

Ficam notificados todos os candidatos para, querendo, se pronunciarem, em sede de
a u d iência de interessados, no prazo de 10 dias úteis sobre o presente projeto da decisão,
nos termos do artigo 6.e da Portaria n.e 1-8'1/2013, de 22 de maio,

Luanda,

O Júri do concu rso

s

r \,,i1ll

Ne Nome do/a
candidato/a

AC AC

50%
EP l

i
i
i

EP

50%
Classificação

Final


